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estado a comprar vacinas 
Rio poderá adquirir imunizantes que estão fora do Programa Nacional de Vacinação
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Pelo projeto de lei aprovado na Alerj, Estado do Rio vai poder comprar vacinas contra a covid-19

A 
Assembleia Legislati-
va do Estado do Rio de 
Janeiro aprovou, on-
tem, um projeto de lei 

que autoriza o Governo esta-
dual a comprar vacinas contra 
o coronoavírus. Caso seja san-
cionado pelo governador em 
exercício Cláudio Castro, será 
possível adquirir vacinas que 
não façam parte do Programa 
Nacional de Vacinação, des-
de que sejam aprovadas pela 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa).

O PL 3.246/2020 é de auto-
ria do deputado Flávio Serafi-
ni (PSOL) e foi aprovado em 
discussão única na primeira 
sessão extraordinária da Alerj 
de 2021. Este projeto também 
permite que o estado flumi-
nense participe de consórcios 
com outros estados brasilei-
ros para melhorar a produção 
de vacinas e avançar com as 
pesquisas atuais.

Apesar de aprovada, a me-
dida recebeu 5 emendas e 
deve retornar às comissões. 
Depois, o governador em 
exercício Cláudio Castro terá 
15 dias úteis para sancioná-la 
ou vetá-la.

DISTRIBUIÇÃO
A Secretaria de Estado de 
Saúde (SES) deu continuida-
de, ontem, à entrega da se-
gunda dose da vacina Coro-
naVac para os 88 municípios 
do estado. Na terça-feira, as 
entregas foram feitas de cami-
nhão para quatro cidades. As 

pios. A logística prevê que um 
helicóptero atenderá mais de 
um município. Na terça, as ci-
dades do Rio, Niterói, Maricá 
e São Gonçalo receberam os 
imunizantes por via terrestre.

Uma nova remessa, com 
42.400 doses de CoronaVac, 
também está sendo enviada 
aos municípios para que se-
jam utilizadas como primeira 
dose, ampliando a cobertura 
do público prioritário, confor-
me preconizado pelo Ministé-
rio da Saúde e orientação da 

SES aos municípios. O quan-
titativo referente à segunda 
dose para essas pessoas está 
reservado e será enviado den-
tro do prazo para aplicação.

Outras 7.350 doses da va-
cina Oxford/AstraZeneca 
também serão encaminha-
das para unidades de saúde 
da rede estadual e militar. Os 
imunizantes vão reforçar a 
vacinação dos trabalhadores 
de saúde da linha de frente 
do atendimento a pacientes 
com covid-19.

Pessoas que não observarem a ordem 
de prioridade poderão pagar R$ 6,8 mil

Multa para quem 
furar fila de vacina 

AFP

Medida da Alerj vai multar quem furar fila da vacina contra covid

A Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (Alerj), 
criou, na última terça-fei-
ra, um projeto que pode-
rá multar as pessoas que 
furarem a fila da vacina 
contra a covid-19, em R$ 
6,8 mil (seis mil e oitocen-
tos reais). Se o responsá-
vel for autoridade pública, 
ficará sujeito à multa no 
valor de R$ 27 mil (vinte e 
sete mil reais). 

O projeto será anali-
sado pelos deputados e 
precisa ser aprovado em 
plenário para virar lei. A 
votação ainda não tem 
previsão para acontecer.

Caso o responsável seja 
agente público, deverá ser 
afastado de suas funções, 
podendo ao término do 
processo administrativo 
ter seu contrato rescindi-
do, ser exonerado ou per-
der a função pública.

As multas não se apli-
cam em casos devidamen-
te justificados nos quais 
a ordem de prioridade da 

vacinação não foi observada 
para evitar o desperdício de 
doses da vacina. Os valores 
decorrentes das multas de-
verão ser recolhidos ao Fun-
do Estadual de Saúde.

OBSERVAR REGRAS
De acordo com a Alerj, os 
gestores de saúde envolvi-
dos diretamente nas cam-
panhas de vacinação rea-
lizadas no estado, deverão 
observar estritamente as re-
gras estabelecidas pelo pla-
no nacional e/ou estadual 
de operacionalização da va-
cinação contra o coronaví-
rus, sobretudo a ordem de 
vacinação dos grupos priori-
tários, de acordo com a fase 
cronológica da vacinação e 
com o número de doses dis-
poníveis da vacina. 

Além disso, cada dose 
aplicada da vacina deverá 
ser registrada de modo no-
minal/individualizado no 
Sistema de Informação do 
Programa Nacional de Imu-
nizações (SI-PNI).

244.560 doses do imunizante 
são reforço da primeira dose 
disponibilizada para as secre-
tarias municipais de Saúde no 
último dia 19 de janeiro, ga-
rantindo que o esquema vaci-
nal seja cumprido no interva-
lo de 21 dias.

Por volta das 7h, cinco ae-
ronaves, sendo uma da Secre-
taria de Polícia Civil, duas do 
Corpo de Bombeiros e duas do 
Governo do Estado, iniciam a 
operação para a distribuição 
das vacinas para 88 municí-
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